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Microempreendedor Individual ou Microempresa Individual.
Microempreendedor ou Microempresa.
Empreendedor de Pequeno Porte ou Empresa de Pequeno Porte.
Micro e Pequenos Empreendedores ou Micro e Pequenas Empresas (ME + EPP).
Médias e Grandes Empresas.
A soma de MEI, ME e EPP, ou seja, todas as empresas que fazem parte da Lei 123 de 2006 que 
institui o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte.
Pequenos Negócios.
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados.
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.
Educação de Jovens e Adultos.
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento.
Classificação Nacional de Atividades Econômicas.
Produto Interno Bruto.
Pesquisa Agrícola Municipal.
Pesquisa Pecuária Municipal.

MEI
ME

EPP
MPE
MGE

Pequeno
Negócio

PN
IBGE

CAGED
INEP
EJA

SNIS
CNAE

PIB
PAM
PPM

glossário
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A Capital e as Cidades Metropolitanas formam o maior polo 
econômico da Paraíba, reunindo mais de 138 mil empresas ativas e um 
ambiente marcado por forte dinamismo urbano, diversidade produtiva e 
elevada concentração de serviços.

O território abriga João Pessoa, Cabedelo, Santa Rita e Bayeux, 
municípios que se destacam pela relevância populacional, infraestrutura 
consolidada e capacidade de atrair investimentos. A região combina 
características de grande centro econômico com forte presença de 
pequenos negócios, que representam 94,1% das empresas ativas, 
impulsionados sobretudo pelos MEIs.

No campo educacional, observa-se uma população adulta 
majoritariamente com ensino médio completo ou superior incompleto 
(37,09%), seguida pelo grupo sem instrução ou com fundamental 
incompleto (26,97%).

No setor agropecuário, embora a produção rural tenha menor peso 
relativo na estrutura econômica local, os dados de 2024 mostram que a 
região mantém atividades relevantes, com destaque para a produção de 
leite, que movimentou R$ 1,50 milhão, seguida pelos ovos de codorna 
(R$ 1,77 milhão) e ovos de galinha (R$ 1,03 milhão). A produção de mel 
também está presente, ainda que em menor escala.

Esses elementos reforçam que a Capital e Cidades Metropolitanas 
reúnem um ambiente robusto, diversificado e estratégico, unindo forte 
base empresarial, população qualificada e um conjunto de atividades 
econômicas que sustentam seu papel como principal centro de 
desenvolvimento do estado.

apresentação
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POPULAÇÃO
CAPITAL E CIDADES 
METROPOLITANAS

DISTRIBUIÇÃO POR SEXO E FAIXA ETÁRIA
GRÁFICO 1 

Em 2022, o território da Capital e Cidades Metropolitanas contava com 
uma população total de 1.133.103 habitantes, dos quais 53% eram do sexo 
feminino. Em comparação com o ano de 2010, quando a população era de 
1.001.485 pessoas, houve um crescimento populacional de 13,1% ao longo do 
período.

Fonte: Censo 2022 IBGE
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DISTRIBUIÇÃO POR RAÇA

Fonte: Censo 2022 IBGE

Segundo os dados do Censo do IBGE, em 2022, 98,4% da população 
reside na zona urbana e o município de João Pessoa possui a maior 
população do território da Capital e Cidades Metropolitanas, com 833.932 
habitantes. Em seguida, aparecem Santa Rita (149.910 habitantes) e Bayeux 
(82.742 habitantes), enquanto o menor contingente populacional está em 
Cabedelo (66.519 habitantes).

0,3 % INDÍGENA

52,6 % PARDA

37,3 % BRANCA

9,7 % PRETA

0,1 % AMARELA

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR MUNICÍPIO
GRÁFICO 2Fonte: Censo 2022 IBGE

A diferença populacional entre 
o município mais e o menos populoso 
é de 767.413 habitantes, o que 
demonstra uma variação significativa 
entre os territórios. Essa distribuição 
pode influenciar diretamente na 
definição de prioridades para políticas 
públicas, especialmente em relação à 
infraestrutura, serviços e investi-
mentos. A leitura desses dados é 
fundamental para orientar o 
planejamento regional.
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Segundo os dados do INEP, em 2024, o total de matrículas na Educação 
Básica nos municípios da Região Metropolitana de João Pessoa alcançou 
239.636 registros. A maior concentração ocorre no Ensino Fundamental, que 
reúne 138.515 matrículas, representando a maior parcela da rede educacional. 
Em seguida aparece o Ensino Médio, com 39.215 matrículas, evidenciando sua 
relevância na formação de jovens. A Educação Infantil contabiliza 40.905 
matrículas, enquanto a Educação de Jovens e Adultos (EJA) soma 17.490 
registros, demonstrando a presença ativa de políticas de correção de fluxo e 
educação continuada. Já as modalidades com menor número incluem a 
Educação Profissional, com 16.212 matrículas, e a Educação Especial, que 
registra 11.413 alunos matriculados, compondo o atendimento às necessidades 
específicas da população estudantil.

Esses dados indicam uma predominância da matrícula nos anos iniciais 
da educação, com queda significativa nos níveis mais avançados. Essa 
tendência pode sinalizar desafios relacionados à permanência e continuidade 
dos estudos, exigindo atenção no planejamento de políticas educacionais 
voltadas à retenção e ampliação do acesso ao ensino médio e técnico.

GRÁFICO 3Fonte: INEP, Censo 2024
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Segundo os dados do INEP, em 2024, o município de João Pessoa 
concentra o maior número de matrículas na Educação Básica entre as 
cidades da Região Metropolitana, totalizando 175.573 estudantes e 
representando a ampla maioria das matrículas do território. Em seguida 
aparece Santa Rita, com 31.991 matrículas, seguida por Bayeux, que registra 
19.468 estudantes, evidenciando forte participação no conjunto educacional 
metropolitano. Já Cabedelo contabiliza 12.604 matrículas, completando a 
distribuição regional. Juntas, essas quatro cidades somam 239.636 matrículas, 
compondo um dos maiores polos educacionais do estado e refletindo a 
concentração populacional e estrutural da Grande João Pessoa.

A distribuição acompanha, em parte, o tamanho populacional dos 
municípios, mas também evidencia a necessidade de ações específicas 
para garantir o acesso e a permanência escolar, especialmente nos 
municípios com menor cobertura educacional.

GRÁFICO 4Fonte: INEP, Censo 2024
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Segundo os dados do Censo do IBGE, em 2022, a Região Metropolitana 
de João Pessoa apresenta um perfil educacional marcado pela presença 
significativa de adultos com Ensino Superior completo, que representam 
22,37% da população com 18 anos ou mais. Esse contingente supera o 
observado em diversos territórios do estado e reflete a influência dos centros 
urbanos mais estruturados. Entre os demais grupos educacionais, destaca-se 
a predominância da população com Ensino Médio completo e Superior 
incompleto (37,02%), enquanto 26,97% não possuem instrução ou têm apenas 
o Fundamental incompleto. A participação de indivíduos com Fundamental 
completo e Médio incompleto (13,62%) completa o quadro. 

Esse cenário evidencia um território com maior acesso ao ensino formal, 
indicando a relevância das instituições educacionais da região e reforçando a 
necessidade de políticas contínuas de qualificação, formação profissional e 
estímulo à educação superior para fortalecer ainda mais a força de trabalho 
metropolitana.

DA POPULAÇÃO 
NÃO TEM 
INSTRUÇÃO OU 
POSSUI APENAS O 
FUNDAMENTAL 
INCOMPLETO

26,97 %

O grau de instrução da população com mais de 18 anos revela 
informações cruciais sobre o nível educacional da força de trabalho. No 
território, 37,09% da população possui ensino médio completo e superior 
incompleto, 26,97% sem instrução e fundamental incompleto, superior 
completo, 22,37%, e 13,62% possuem ensino fundamental completo e médio 
incompleto. 

GRAU DE INSTRUÇÃO DA POPULAÇÃO COM MAIS DE 18 ANOS
GRÁFICO 5
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Segundo o Censo Escolar do INEP, em 2023, os municípios da Região 
Metropolitana de João Pessoa totalizavam 813 escolas, distribuídas entre as 
redes municipal, privada, estadual e federal. A rede municipal concentra 299 
escolas (36,8%), seguida de perto pela rede privada, que reúne 318 unidades 
(39,1%), configurando-se como a maior rede em número de estabelecimentos. 
A rede estadual conta com 159 escolas (19,5%), enquanto a rede federal, mais 
restrita, possui 7 unidades (0,9%). Esse conjunto revela um território com forte 
presença das redes municipal e privada, que juntas representam 75,9% de 
todas as escolas da região.

GRÁFICO 6Fonte: INEP, Censo 2023

A distribuição territorial das escolas evidencia forte concentração na 
zona urbana, que abriga 781 unidades (96,1%), enquanto a zona rural reúne 
apenas 32 escolas (3,9%), mostrando baixa capilaridade fora das áreas 
urbanizadas. No meio urbano, predominam as redes privada (318 escolas; 
40,7%) e municipal (299; 38,3%), seguidas pela estadual (157; 20,1%) e pela 
federal (7; 0,9%). Já no meio rural, a rede municipal mantém a maior presença, 
com 29 escolas (90,6%), enquanto a rede estadual conta com 2 unidades (6,3%) 
e a privada aparece com 1 escola (3,1%), sendo esta a única instituição privada 
em área rural. 
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Segundo os dados do SNIS, em 2022, a produção total de água na 
Capital e Cidades Metropolitanas alcançou 89.554,99 mil m³/ano, com 
consumo estimado em 50.104,58 mil m³/ano. João Pessoa apresentou os 
maiores volumes, com 69.657,15 mil m³ produzidos (77,8%) e 40.038,36 mil m³ 
consumidos (79,9%), evidenciando seu papel de principal centro urbano e 
concentrador de demanda hídrica. Em seguida, Santa Rita registrou 9.260,07 
mil m³ de produção (10,3%) e 3.571,80 mil m³ de consumo (7,1%), indicando 
presença relevante, embora menor em relação à capital.

GRÁFICO 7Fonte: SNIS, 2022
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Cabedelo produziu 5.955,58 mil m³ (6,6%) e consumiu 3.694,33 mil m³ 
(7,3%), compatível com seu perfil urbano-portuário, enquanto Bayeux 
apresentou 4.682,23 mil m³ produzidos (5,2%) e 2.800,09 mil m³ consumidos 
(5,6%). De forma geral, os dados evidenciam que a região dispõe de uma 
estrutura de abastecimento robusta, com capacidade produtiva 
significativamente superior ao consumo, garantindo segurança hídrica para 
atender sua grande concentração populacional e econômica.

2

13

13

4.682,2 5.955,6

69.657,2

9.260,1
2.800,1 3.694,3

40.038,4

3.571,8

Bayeux Cabedelo João Pessoa Santa Rita

Volume Produzido (1.000 m³/ano)

Volume Consumido (1.000 m³/ano)

PRODUÇÃO E CONSUMO DE ÁGUA



Segundo os dados do SNIS, em 2022, a Capital e Cidades 
Metropolitanas registraram um total de 403.006 economias ativas de 
abastecimento de água, distribuídas entre João Pessoa, Santa Rita, 
Cabedelo e Bayeux. O maior volume foi observado em João Pessoa, com 
308.569 economias (76,6%), destacando-se como principal centro 
consumidor e responsável pela maior demanda regional. Em seguida aparece 
Santa Rita, com 44.579 economias (11,1%), reforçando sua relevância urbana e 
industrial. Cabedelo contabilizou 27.123 economias (6,7%), impulsionadas 
pela atividade portuária e logística, enquanto Bayeux registrou 22.735 
economias (5,6%).

Esses dados evidenciam a forte concentração nas áreas mais 
densamente urbanizadas, especialmente em João Pessoa, e indicam a 
robustez da infraestrutura de abastecimento hídrico que atende a região 
metropolitana, garantindo amplo acesso aos serviços de água tratada.

Fonte: SNIS, 2022

INFRAESTRUTURA

ECONOMIAS ATIVAS POR LOCALIZAÇÃO
GRÁFICO 8

No contexto do SNIS 2022, o termo “Economias Ativas por Localização” 
refere-se ao número de unidades consumidoras de água que estão em uso e 
em funcionamento em determinado município ou localidade. Cada economia 
ativa representa um ponto de consumo (como uma casa, comércio, escola, 
hospital, propriedade rural ou indústria) que recebe e utiliza efetivamente o 
serviço de abastecimento de água prestado pela companhia responsável.
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MERCADO DE 
TRABALHO

CAPITAL E CIDADES 
METROPOLITANAS

Em setembro de 2025, de acordo com o Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED), o território registrou, um saldo positivo de 3.146 
empregos, resultado de 13.606 admissões e 10.460 desligamentos. O salário 
médio das admissões no território foi de R$ 1.852,95. 

Além disso, os municípios de João Pessoa, Santa Rita e Cabedelo 
registraram os maiores saldos de emprego, 2.314, 607 e 129, 
respectivamente. Enquanto o município de Bayeux, registrou o menor saldo de 
emprego, 96. Na Capital e Cidades Metropolitanas os setores do Serviço, 
Comércio e Construção se destacam na admissões com 6.313, 2.851 e 2.791 
novos empregos respectivamente.

GRÁFICO 9 Fonte: CAGED, Maio/2025
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Segundo os dados do CAGED, no período de janeiro de 2023 a setembro 
de 2025, o mercado de trabalho da Região Metropolitana de João Pessoa 
apresentou forte predominância de admissões entre trabalhadores com 
Ensino Médio completo ou equivalente, que registraram 236.264 
contratações, configurando-se como o principal nível de escolaridade 
demandado pelas empresas. Em seguida aparecem os trabalhadores com 
Ensino Superior completo (31.858 admissões), superando os níveis 
intermediários que, embora expressivos, apresentam menor volume: 
Fundamental incompleto (28.149), Ensino Médio incompleto (18.915) e 
Fundamental completo (18.289).

As admissões de profissionais com Ensino Superior incompleto 
(14.686) e de pessoas sem instrução (1.686) representam as menores 
participações no período. De forma geral, o cenário revela uma forte 
demanda por trabalhadores com escolaridade média, ao mesmo tempo 
em que indica a crescente inserção de profissionais com formação 
superior, acompanhando a ampliação de setores que exigem qualificação 
mais elevada.

SALDO DE ADMISSÃO POR ESCOLARIDADE DO EMPREGADO

GRÁFICO 10 Fonte: CAGED, Setembro/2025
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ATIVIDADES COM MAIORES DEMISSÕES
GRÁFICO 12

ATIVIDADES COM MAIORES ADMISSÕES 

GRÁFICO 11

Até Setembro de 2025 o 
setor mais aquecido foi o de 
Serviços registrando um saldo 
de empregos de 1.816, sendo 
6.313 admissões e 4.497 
demissões na Capital e 
Cidades Metropolitanas. 
Enquanto o setor que 
apresentou menor saldo foi o 
da Agropecuária com 59 
demissões, 111 admissões e 
sendo assim o saldo de 52 
empregos. 

ADMISSÕES E DEMISSÕES POR MÊS
GRÁFICO 13 Fonte: CAGED, Agosto/2025
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CONTEXTO 
EMPRESARIAL

CAPITAL E CIDADES 
METROPOLITANAS

O tecido empresarial da Capital e Cidades Metropolitanas contabiliza 
138.763 empresas ativas em 2025, das quais 130.547 são classificadas como 
pequenos negócios, representando 94,1% do total. 

Entre elas, destacam-se os Microempreendedores Individuais (MEIs), 
que somam 74.167 registros (53,4%), seguidos pelas Microempresas (MEs), 
com 48.677 (35,1%), e pelas Empresas de Pequeno Porte (EPPs), com 7.703 
(5,5%). As Médias e Grandes Empresas (MGEs) correspondem a 8.216 
registros (5,9%). 

A proporção de habitantes por empresa na região é de 8,7, o que 
reflete uma forte presença do empreendedorismo local.

QUANTIDADE DE EMPRESAS ATIVAS POR MUNICÍPIO
GRÁFICO 14Fonte: RFB, 2025
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Serviços Comércio Indústria Construção Civil Agropecuária

Entre 2019 e 2025, observa-se um crescimento consistente no 
número de aberturas de empresas, que passa de 18.194 registros em 2019 
para 28.176 em 2025, o maior volume da série. O ano de 2021 apresenta 
forte expansão, com 25.354 empresas abertas, embora acompanhado 
também de 18.899 encerramentos, mantendo relativo equilíbrio no 
movimento empresarial. Em 2024, nota-se que os fechamentos (23.048) 
ficaram muito próximos das aberturas (26.027), indicando maior rotatividade 
no ambiente de negócios. Já em 2025, mesmo com dados até setembro, as 
28.176 aberturas superam amplamente os 15.519 fechamentos, sinalizando 
um saldo empresarial positivo e o melhor desempenho do período analisado.

GRÁFICO 16Fonte: RFB, Julho/2025
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GRÁFICO 15Fonte: RFB, Julho/2025

No tecido empresarial do território, o setor de Serviços é o mais 
representativo, com 54,6% das empresas ativas, seguido do Comércio, 
27,8% e Indústria, 10,2%. O setor com menor representatividade em termos 
de empresas ativas é a Agropecuária com uma representação percentual 
igual a 0,2%.
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GRÁFICO 17Fonte: RFB, Julho/2025

Atualmente, a atividade com maior quantidade de empresas é 
“Cabeleireiros e outras atividades de tratamento de beleza, com 7.143 
(5,14%) empresas do território, seguido de ”Restaurantes e outros 
estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas”, com 5.972 
(4,30%), “Atividades de ensino não especificadas anteriormente, com 
5.920 (4,26%) e ”Comércio varejista de artigos do vestuário e 
acessórios, com 5.058 (3,64%).
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ATIVIDADE 
ECONÔMICA

R$ 29,3 Bi

Fonte: IBGE, 2021

CAPITAL E CIDADES 
METROPOLITANAS

5

Em 2021, o território da Capital e as Cidades Metroplitanas registrou um 
Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 29,3 bilhões, o que corresponde a 
aproximadamente 37,92% do PIB da Paraíba, que totalizou R$ 77,47 bilhões no 
mesmo ano. 

GRÁFICO 18Fonte: IBGE, 2021

VALOR ADICIONADO POR SETOR
GRÁFICO 19

O setor de Administração pública se destaca como o principal 
responsável pela geração de riqueza na região, representando 57,7% do 
valor adicionado total, seguido pelas atividades de Serviços, que também 
contribue de forma significativa para a economia local.
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Segundo os dados das Contas Nacionais do IBGE, em 2025, o PIB da 
Região Metropolitana de João Pessoa alcançou aproximadamente R$ 29,38 
bilhões, refletindo a elevada concentração econômica na capital e seu 
entorno imediato. João Pessoa se destaca amplamente como o principal 
polo econômico da região, com um PIB de R$ 22,24 bilhões, o que 
corresponde a 75,7% do total metropolitano. Na sequência, aparece 
Cabedelo, com R$ 3,15 bilhões (10,7%), seguido de Santa Rita, que registra R$ 
2,62 bilhões (8,9%). Bayeux, por sua vez, contribui com R$ 1,36 bilhão, 
representando 4,6% do PIB regional.

ATIVIDADE ECONÔMICA

GRÁFICO 20Fonte: IBGE/2025

Esse conjunto de resultados evidencia uma forte centralização da 
atividade econômica em João Pessoa, ao mesmo tempo em que Cabedelo e 
Santa Rita exercem papéis relevantes na dinâmica produtiva, especialmente 
em logística, serviços e indústria. Já Bayeux apresenta participação menor, 
embora integrada funcionalmente ao núcleo urbano central, reforçando a 
necessidade de estratégias que ampliem a diversificação econômica e o 
equilíbrio entre os municípios metropolitanos.
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COMÉRCIO 
INTERNACIONAL

O comércio internacional exerce um papel fundamental no 
desenvolvimento econômico regional, e a Capital e Cidades Metropolitanas não 
foge a essa lógica. Para compreender melhor a dinâmica dessa atividade, é 
essencial analisar alguns indicadores-chave ao longo do tempo.

A análise do histórico de importações e exportações dos municípios que 
compõem a regional revela que, até outubro de 2025, o volume total do 
comércio internacional atingiu US$ 760 milhões, representando 76,7% do 
total transacionado em 2024. 

As exportações, por sua vez, somaram US$ 41 milhões até outubro de 
2025, o que representa cerca de 53,2% das exportações em 2024. Enquanto 
as importações somam US$ 718 milhões, representando cerca de 79% das 
importações de 2024.

CAPITAL E CIDADES 
METROPOLITANAS

6

GRÁFICO 21Fonte: MDIC, Ago/2025
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No que diz respeito às importações, é fundamental entender a natureza 
dos produtos mais demandados. Se observarmos uma predominância de bens 
de capital, por exemplo, isso pode indicar investimentos significativos em 
infraestrutura ou no território. 

Nesse sentido, observa-se que até outubro de 2025 o produto mais 
importado foi “Óleos brutos de petróleo ou de minerais betuminosos” 
representando 42,44% das importações, seguido de “Óleos e outros produtos 
provenientes da destilação dos alcatrões de hulha a alta temperatura; 
produtos análogos em que os constituintes aromáticos predominem em peso 
relativamente aos constituintes não aromáticos”, com 15,65% e “Trigo e 
mistura de trigo com centeio”, com 4,66%.

6 COMÉRCIO INTERNACIONAL

GRÁFICO 22Fonte: MDIC, Outubro/2025
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Já a lista dos produtos mais exportados revela as vantagens 
comparativas do território, indicando quais setores têm maior 
competitividade global. 

Nesse sentido, observa-se que até outubro de 2025 o produto mais 
exportado foi “Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido”, representando 71,25% das 
exportações, seguido de “Coque de petróleo, betume de petróleo e outros 
resíduos dos óleos de petróleo ou de minerais betuminosos”, com 13,72%.

Segundo os dados do MDIC, em outubro de 2025, a Capital e Cidades 
Metropolitanas registrou destaque nas exportações, com Santa Rita 
alcançando US$ 29.924.328 e Cabedelo US$ 6.876.769. Nas importações, 
apenas João Pessoa registrou movimentação, somando US$ 569.867.624. 

GRÁFICO 23Fonte: MDIC, Outubro/2025

PRODUTOS MAIS EXPORTADOS

$29.761.564 

$5.733.232 

$2.707.141 

$1.244.662 

$713.366 

$486.308 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose
quimicamente pura, no estado sólido

Coque de petróleo, betume de petróleo e outros resíduos
dos óleos de petróleo ou de minerais betuminosos

Minérios de manganês e seus concentrados, incluídos os
minérios de manganês ferruginosos e seus concentrados,
de teor de manganês de => 20%, em peso, sobre o…

Fios de algodão (exceto linhas para costurar), contendo
pelo menos 85 %, em peso, de algodão, não
acondicionados para venda a retalho

Granito, pórfiro, basalto, arenito e outras pedras de
cantaria ou de construção, mesmo desbastados ou
simplesmente cortados à serra ou por outro meio, em…

Artigos de transporte ou de embalagem, de plástico;
rolhas, tampas, cápsulas e outros dispositivos destinados
a fechar recipientes, de plástico

25

6 COMÉRCIO INTERNACIONAL
CAPITAL E CIDADES METROPOLITANAS



TONELADAS 
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SANTA RITA É O  
MUNICÍPIO QUE MAIS 
PRODUZ COCO-
BAÍA. FORAM 

18.200

AGROPECUÁRIA
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7

Através da Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), é possível identificar as 
culturas permanentes que mais influenciam a economia dos municípios que 
compõem a Capital e Cidades Metropolitanas. Em 2024, a cultura mais 
produzida foi o Coco-baía com 18.935 toneladas, representando 88,35% de 
toda produção agrícola do território em termos monetários. 

Além disso, observa-se que a cultura que teve maior crescimento 
absoluto na produção entre o 2023 e 2024 foi o Coco-baía, um crescimento 
de 23,41%. Enquanto a que teve a maior redução absoluta, foi a Goiaba, uma 
redução de 10%. Santa Rita é o município que mais produz Coco-baía, em 
2024 produziu 18.200 toneladas (84,92%).

GRÁFICO 24Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024
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Segundo os dados da Pesquisa Agropecuária Municipal do IBGE, em 2024, a 
produção agropecuária permanente da Capital e Cidades Metropolitanas somou 
21.430 toneladas. O município de Santa Rita lidera com 20.374 t (95,07%), seguido 
por João Pessoa com 821 t (3,83%), que juntos respondem por quase 99% da 
produção regional. Em patamar intermediário esta Bayeux (235 t; 1,09%).

GRÁFICO 25Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024
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Através da Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), é possível identificar as 
culturas temporárias que mais influenciam a economia dos municípios que 
compõem a Capital e Cidades Metropolitanas. Em 2024, a cultura mais produzida 
foi a Cana-de-açúcar com 962.000 toneladas, representando 95,95% de toda 
produção agrícola do território em termos monetários. 

Além disso, observa-se que a cultura que teve maior crescimento absoluto 
na produção entre 2023 e 2024 foi o abacaxi, um crescimento de 40,44%. Dentre 
as culturas permanentes destacadas para o território, não identificou-se redução 
absoluta em nenhuma delas. Santa Rita é o município que mais produz abacaxi, em 
2024 produziu 31.500 toneladas (3,27%). Vale destacar a produção de Cana-de-
açúcar em Santa Rita, mais de 955 mil toneladas produzida em 2024.

CULTURAS TEMPORÁRIAS EM TONELADAS
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1.104
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GRÁFICO 26Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024
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Segundo os dados da Pesquisa Agropecuária Municipal do IBGE, em 
2024, a produção temporária na Região Metropolitana de João Pessoa 
alcançou um total de 1.002.569 toneladas. O maior volume produtivo foi 
registrado em Santa Rita, que respondeu por 995.000 toneladas, 
representando 99,25% de toda a produção temporária do território. Em 
seguida aparece João Pessoa, com 7.120 toneladas (0,71%), enquanto Bayeux 
apresentou o menor resultado, com 449 toneladas (0,04%).

O cenário evidencia uma forte centralização produtiva em Santa Rita, 
que domina praticamente toda a produção temporária da região. João Pessoa 
e Bayeux, embora participem da cadeia produtiva, possuem volumes 
significativamente menores, indicando menor vocação agrícola e maior 
predominância urbana em seus territórios.

GRÁFICO 27Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal, IBGE 2024
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A pecuária no território, representada pela quantidade de rebanhos, 
é um setor vital que complementa a produção agropecuária. O aumento ou 
diminuição desses rebanhos pode sinalizar mudanças nas preferências do 
consumidor, demanda por diferentes produtos de origem animal e até 
mesmo desafios ambientais. 

Segundo a Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) do IBGE, em 2024 o 
rebanho mais expressivo foi o de galináceos total, com 382.800 (77%), o 
município que mais possui esse tipo de rebanho é Santa Rita, 
representando 66,61% do território. 

O rebanho que mais cresceu em termos absolutos entre 2023 e 
2024 foi o de Equinos, crescendo 55,14%. Enquanto o rebanho que teve o 
menor crescimento foi o de Ovinos e Caprinos.

 

GRÁFICO 28Fonte: Pesquisa da Pecuária Municipal e (IBGE), 2024
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GRÁFICO 29Fonte: Pesquisa da Pecuária Municipal e (IBGE), 2024

Segundo a Pesquisa da Pecuária Municipal do IBGE, em 2024, o efetivo 
de equinos na Região Metropolitana de João Pessoa alcançou 1.567 
animais, registrando o maior volume da série histórica recente. Entre 2020 
e 2023, o rebanho manteve-se relativamente estável, variando de 1.100 
equinos em 2020 para 1.010 em 2023, com pequenas oscilações anuais.

 O cenário muda de forma significativa em 2024, quando ocorre um 
crescimento expressivo, elevando o efetivo em mais de 55% em relação ao 
ano anterior. Essa expansão marca uma inflexão importante na atividade, 
sugerindo fortalecimento da criação de equinos na região, seja por 
ampliação de propriedades, mudanças de manejo ou maior demanda por uso 
recreativo e produtivo. Os dados indicam, portanto, que após um período de 
estabilidade, 2024 consolida um novo ciclo de crescimento do rebanho 
equino na área metropolitana.
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A pecuária no território, representada pela produção de origem animal 
na Capital e as Cidades Metropolitanas, é um setor vital que complementa a 
produção agropecuária. O aumento ou diminuição dessa produção pode 
sinalizar mudanças nas preferências do consumidor, demanda por diferentes 
produtos de origem animal e até mesmo desafios ambientais. 

TABELA 1. PRODUÇÃO DE ORIGEM ANIMAL POR PRODUTO NO VALE DO MAMANGUAPE (2024)

31

Segundo a Pesquisa da Pecuária Municipal do IBGE, em 2024, a produção 
de origem animal na Capital e Cidades Metropolitanas apresentou resultados 
distribuídos entre quatro atividades principais. A maior geração de valor 
econômico veio do leite, que somaram 538 mil litros e movimentaram R$ 1.502 
milhão, evidenciando sua relevância na renda agropecuária local. Em seguida, 
destacam-se os ovos de codorna, com 755 mil dúzias, totalizando R$ 1.773 
milhão em valor de produção. Os ovos de galinha registraram 86 mil dúzias, 
gerando R$ 1.025 milhão, enquanto a atividade apícola contabilizou 1.500 kg de 
mel, resultando em R$ 45 mil.

GRÁFICO 30Fonte: Pesquisa da Pecuária Municipal e (IBGE), 2024
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O conjunto dos dados demonstra que a região possui uma estrutura 
produtiva diversificada, com predominância das atividades ligadas à avicultura 
e à pecuária leiteira, que juntas concentram a maior parte do valor econômico 
gerado pela produção animal.
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